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e atuação do 
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Universidade de Brasília 
Instituto de Psicologia Quando se fala sobre psicolo-gia escolar, as primeiras per-guntas que se levantam são
as seguintes: 
Quem é o psicólogo escolar?
Quais são as suas possibilidades de
atuação na Escola? Que tipo de for-
mação ele tem? Como está a sua sa-
tisfação profissional dentro da reali-
dade brasileira? 
A procura de respostas para es-
tas perguntas levou-nos à bibliografia
e pesquisas tanto internacionais
quanto nacionais. 
Quanto à resposta à primeira
pergunta, pudemos encontrar um
consenso internacional sobre a
identidade deste profissional. Assim
sendo, define-se como psicólogo es-
colar aquele profissional que, devido
à sua formação e experiências subse-
qüentes, trabalha para melhorar o
processo ensino-aprendizagem, em
seu aspecto global (cognitivo, emo-
cional e social), através de ações ou 
serviços oferecidos a indivíduos, gru-
pos, famílias e organizações. 
Em relação à segunda pergunta, 
existe também consenso internacio-
nal de que a atuação do psicólogo es-
colar pode abranger uma ampla área 




tos, ensino, supervisão, encaminha-
mentos, desenvolvimento organiza-
cional, seleção de pessoal, desenvol-
vimento e avaliação de programas, 
prevenção e pesquisa. 
Porém, as questões que se pro-
põem, a partir destas definições são: 
é este o profissional que nós encon¬ 
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tramos no Brasil? Quais sào as ativi-
dades principais dos psicólogos esco-
lares brasileiros? A formação do nos-
so profissional lhe permite atuar nas 
atividades relacionadas acima? 
A fim de responder estas ques-
tões, recorremos aos dados coletados 
em 1985/86 pelo Conelho Federal e 
Regionais de Psicologia, que invstiga¬ 
ram a formação e atuação do psicólo-
go em todas as diferentes áreas da sua 
atuação. Parte destes dados já foram 
publicados pelo Conselho Federal de 
Psicologia (1988), e outra parte foi 
analisada diretamente através das 
respostas computadas para efeito 
deste estudo. 
Algumas limitações foram en-
contradas ao se tentar traçar a situa-
ção atual do psicólogo escolar brasi-
leiro. Apesar de a pesquisa mencio-
nada ter sido realizada em todos Con-
selhos Regionais de Psicologia, alguns 
Estados não estão nela representa-
dos, devido ao baixo índice de retorno 
dos questionários enviados aos pro-
fissionais daquelas regiões. Outra di-
ficuldade encontrada foi a de se estu-
dar psicólogos que se dedicam exclu-
sivamente à área escolar, o que pode 
ter contaminado fortemente as res-
postas obtidas. 
Usaremos, para efeito desta 
análise, a sistemática empregada pelo 
Conselho Federal de Psicologia, que 
considerou as divisões tradicionais da 
psicologia: clinica, escolar, organiza-
cional, docência, comunitária e pes-
quisa. Muitas das respostas obtidas 
através de perguntas abertas foram 
classificadas nestas categorias mais 
abrangentes. 
As áreas que analisaremos 
abrangerão a atuação, formação, sta-
tus e satisfação profissional dos psi-
cólogos que trabalham para a área 
escolar. 
Areas de atuação 
Os dados da Tabela 1 (parcial-
mente analisados, (7;8) nos indicam 
a proporção de psicólogos que atua-
ram, no seu primeiro trabalho, e 
atuam hoje nas diferentes especiali-
zações da psicologia. 
Quanto à área escolar, pode ser 
visto claramente que ela tende a vir 
sempre no 3o lugar entre as opções 
em psicologia, precedida, invariavel-
mente, pela seguinte ordem: clínica 
( l o ) , e organizacional (2o). Outro la-
do que nos chama a atenção é a dimi-
nuição da procura pela psicologia es-
colar como área de trabalho, com ex-
ceção de uma região (AL, CE, PB, PE, 
MA, RN). Infelizmente, o acréscimo 
notado nesta área não decorre da 
maior valorização do psicólogo esco-
lar, e sim, na sua maior parte, por 
influências de indicações políticas, 
como apontado no estudo de Almei-
da. (1:161). 
A opção pela área clínica, em 
primeiro lugar, nos leva a levantar di-
ferentes questões, sendo talvez a 
principal dentre elas, a que se refere 
ao currículo de graduação do psicólo-
go, nas diferentes universidades bra-
sileiras. Como já apontado em alguns 
estudos (10;5), o aluno de psicologia 
tem no seu curriculo, da maioria das 
nossas Univesidades, uma formação 
muito mais direcionada para a área 
clínica do que para qualquer outra 
área de atuação. Isto pode ser clara-
mente observado pela maior propor-
ção de cursos direcionados para o te-
rapêutico, ou mesmo pela maior 
oferta de estágios nesta área. Chega-
mos ao ponto de encontrar, em algu-
mas universidades particulares, a eli-
minação de cursos ou estágios na área 
escolar, pela razão de que esta área 
não é muito procurada, e, conse-
qüentemente, não é financeiramente 
interessante para a instituição. 
Além disto, é importante res-
saltar que são poucos os psicólogos 
que trabalham exclusivamente em 
uma área. Em relação à psicologia es-
colar, Bastos (2) apontou, em um 
panorama geral, que apenas 7% dos 
psicólogos trabalham unicamente 
nesta área, dividindo estes profissio-
nais o seu tempo de trabalho com a 
área clínica, organizacional ou a do-
cência. Estes dados foram confirma-
dos em estudos realizados por diver-
sos autores (6;9;10;11:162), que ob-
servaram, também, psicólogos esco-
lares atuando na direção e adminis-
tração de escolas de 1o e 2o Graus. 
Podemos aqui perguntar quais 
as razões que levam o psicólogo esco-
lar procurar outras áreas de atuação. 
Será que as explicações podem ser 
somente reduzidas ao baixo salário 
oferecido na área da educação, ou se-
rá que o salário não é decorrente do 
pouco valor atribuído à atuação do 
psicólogo na Escola? Será que a pro-
cura por outras áreas não decorre da 
própria percepção de despreparo do 
psicólogo para atuar na área escolar? 
E importante que possamos buscar 
respostas para estas questões dentro 
da própria categoria que trabalha na 
Escola, para que as causas não sejam 
simplificadas de maneira a impedir 
um questionamento mais profundo 
da atuação do psicólogo escolar. 
Deficiências na formação 
As deficiências de formação na 
área escolar, durante a graduação em 
psicologia, nos leva a pensar que os 
psicólogos procurariam complemen-
tar os deficits através de cursos de 
extensão, especialização, mestrado 
ou até mesmo doutorado nesta área. 
Entretanto, nossa dificuldade, ao 
tentarmos levantar estes dados, foi a 
constatação de que muitos psicólogos 
confundiam cursos de especialização 
com mestrado, e que se acreditavam 
doutores tendo recebido o título, na 
graduação, de psicólogos. Estes dados 
nos mostram quão pouco os psicólo-
gos conhecem das possibilidades de 
qualificação profissional dentro de 
sua área. Portanto, somente analisa-
remos, aqui, os cursos de extensão e 
aperfeiçoamento realizados após a 
graduação, que estão relacionados 
com a atuação do psicólogo escolar, a 
fim de verificarmos tendências nas 
escolhas dos assuntos. 
Os dados da Tabela 2 nos indi-
cam que os cursos mais procurados 
para complementação, após a gra-
duação, são aqueles relacionados 
com a área de testes e psicodiagnósti-
co (43%). Cursos referentes à psico-
logia escolar, de uma maneira geral, 
foram também indicados, porém, por 
apenas 22,5% dos respondentes. A 
psicomotricidade é uma estratégia 
também procurada para formação 
complementar (20,3%), principal-
mente porque esta tende a ser uma 
técnica bastante utilizada pelos psi-
cólogos, e é raramente oferecida co-
mo matéria nos cursos de graduação. 
Cursos relacionados com a psicologia 
do excepcional (14,4%), ou com di-
nâmica de grupo (10,3%), também 
parecem ser alvo de algum interesse. 
Todos os outros cursos demonstram 
baixas percentagens de procura, sen-
do os cursos com menores percenta-
gens referentes à criatividade (0,2%), 
distúrbios neurológicos (0,2%), edu-
cação sexual (0,7%) e Método Mon-
tessori (0,7%). 
Os dados da Tabela 2 nos mos-
tram a influência do currículo, com 
orientação clínica, na escolha de cur-
sos relacionados com o psicodiagnós¬ 
tico. Outra questão a ser levantada é 
a que se refere à relação oferta-de¬ 
manda, hipotetizando-se que se mais 
cursos fossem oferecidos dentro de 
outras áreas, poder-se-ia fazer com 
que a importância de outros assuntos 
se tornasse mais relevante, crescen-
do, desta maneira, a demanda por 
cursos com tópicos mais diversifica-
dos. 
As dificuldades na formação e 
atuação como psicólogo escolar, são, 
entretanto, claramente percebidas e 
verbalizadas pelos profissionais, em 
diferentes regiões brasileiras. Estes 
dados podem ser observados na Figu-
ra 1, comparando-se as percepções 
das dificuldades dos psicólogos nos 
aspectos teórico, técnico e prático da 
psicologia escolar. 
Ver figura 1 na página ao lado. 
Observando-se as dificuldades 
relacionadas pelos psicólogos dos di-
ferentes estados brasileiros, podemos 
notar que os profissionais ao sul do 
País (PR, RS, SC) são os que se per-
cebem como possuidores de mais de-
ficits, tanto no aspecto teórico quan-
to nos aspectos técnicos e prático da 
psicologia escolar. Por outro lado, os 
profissionais do Rio de Janeiro, Dis-
trito Federal e Goiás, Pernambuco, 
Alagoas, Ceará, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Piauí e Maranhão, são os 
que se percebem como possuidores 
de menos dificuldades nos diferentes 
aspectos da psicologia escolar. Ca-
be-nos ressaltar que estamos tratan-
do de percepções e não da real atua-
ção destes profissionais na área esco-
lar. 
Status e satisfação 
profissional 
As questões sobre as dificulda-
des encontradas na formação do psi-
cólogo escolar nos levam a indagar, 
conseqüentemente, sobre a sua real 
atuação na Escola. Como percebe o 
seu status dentro da instituição esco-
lar? Em que ponto está a sua satisfa-
ção profissional? 
A fim de responder estas per-
guntas, procuramos analisar os dados 
coletados por Borges-Andrade (3), 
especificamente quanto à área de psi-
cologia escolar. O status profissional 
pode ser visto, de acordo com este 
autor, em relação às dimensões de 
recurso e credibilidade. Quanto à pri-
meira dimensão, observamos que os 
psicólogos escolares avaliam como 
sendo em nível 2 (pouco) os recursos 
alocados para o exercício da profissão 
ou para a remuneração dos profissio-
nais. Quanto à dimensão de credibili-
dade, os psicólogos escolares avaliam 
em nível 3 (médio), a sua credibilida-
de e prestígio junto à comunidade, 
assim como a relevância da sua pro-
fissão para a população. 
Em relação à satisfação profis-
sional, os dados da Tabela 3 nos 
apontam como os psicólogos escola-
res se avaliam nas dimensões dos as-
pectos sócio-econômicos, condições 
de trabalho, experiência profissional 
e no relacionamento com os outros. 
Quanto ao primeiro aspecto, o psicó-
logo escolar avalia a sua satisfação 
profissional como sendo em torno de 
2,5 (entre pouca e média). A sua sa-
tisfação quanto ás condições de tra-
balho, nos aspectos da motivação, 
ética, e infra-estrutura é um pouco 
mais baixa (média = 2,2). 
Na dimensão da experiência 
profissional, nos aspectos da vivência 
política, administrativa, ou no prepa-
ro e nos conhecimentos para atender 
às demandas sociais, a avaliação da 
satisfação é ligeiramente mais alta 
(média = 2,7). Já no relacionamen-
to com outras pessoas, em trabalhos 
de equipes multidisciplinares, ou em 
relação ao desconhecimento e inter-
ferência no seu trabalho, ou mesmo 
sobre a competição existente com 
profissionais dentro e fora da psicolo-
gia, a satisfação profissional do psicó-
logo escolar é um pouco mais inferior 
(2,5). 
No quadro geral sobre o status e 
satisfação profissional, e comparan-
do-se estes dados descritos com 
aqueles obtidos por Borges-Andrade 
(3), em relação às outras áreas de 
atuação do psicólogo (clínica, organi-
zacional, docência, pesquisa e comu-
nitária), observamos que o psicólogo 
escolar não percebe suas dificuldades 
como sendo intransponíveis. Ao con-
trário, este autor observou que os 
psicólogos escolares são os que se 
queixam com menor intensidade das 
dificuldades que encontram no seu 
exercício profissional. 
Os resultados acima descritos 
contratam com aqueles previamente 
obtidos em outros estudos (6;10), 
onde era bastante alto o grau de insa-
tisfação profissional. Uma possível 
explicação para tais resultados é a de 
que os profissionais menos satisfeitos 
tendem a deixar esta área de atuação, 
ficando assim somente aqueles que 
realmente acreditam no seu trabalho 
e na sua capacidade de mudança. Ou-
tra hipótese explicativa é a de que, 
apesar dos déficits de sua formação, o 
psicólogo escolar está se adaptando à 
realidade escolar e criando condições 
ali para que o seu trabalho possa ser 
mais bem desenvolvido. 
Perspectivas 
Esse trabalho visou oferecer um 
panorama nacional da formação e 
atuação do psicólogo escolar. Várias 
limitações são encontradas, sendo 
uma delas referente ao fator tempo, 
pois os resultados aqui discutidos se 
referem a dados coletados nos anos 
de 1985 e 1986. Também não pude-
mos analisar aqui os desenvolvimen-
tos que têm ocorrido em Estados es-
pecíficos. 
Temos recebido relatos, por 
exemplo, de psicólogos do Estado e 
Município do Rio de Janeiro, que têm 
focado muito o seu trabalho na Esco-
la sobre a dinâmica institucional aí 
existente. Os psicólogos do Estado e 
Muncípio de São Paulo também têm 
dirigido o seu trabalho muito mais 
para a prevenção e saúde mental na 
Escola, nos últimos anos. Acredita-
mos que, em diversos Estados, tam-
bém possam estar ocorrendo ativida-
des que levam a um novo redireciona¬ 
mento de quem é o psicólogo escolar. 
Entretanto, não nos foi possível de-
correr sobre tais trabalhos devido ao 
tipo de perguntas formuladas nesta 
pesquisa, pelo Conselho Federal e Re-
gionais de Psicologia. 
Várias estratégias estão tam-
bém sendo planejadas, por diferentes 
grupos no País, para diminuir ou sa-
nar as dificuldades de formação aqui 
apresentadas. Em algumas universi-
dades brasileiras, por exemplo, já 
existem planos de mudanças da es-
trutura do currículo do curso de gra-
duação em Psicologia, visando uma 
formação mais completa do psicólogo 
nas suas diferentes possibilidades de 
atuação. Cursos de especialização ou 
mestrado na área de psicologia esco-
lar ou educacional, começam tam-
bém, timidamente, a crescer. A união 
de forças entre psicólogos escolares e 
educacionais, através de encontros e 
seminários regionais, e da recém-fun-
dada Associação Brasileira de Psico-
logia Escolar e Educacional, está sen-
do cada vez mais concretizada. 
Acreditamos, portanto, que 
muitas evoluções estão sendo feitas 
no campo da psicologia escolar. Estas 
inovações, sem dúvida, trarão uma 
grande melhoria na qualidade de tra-
balho do psicólogo nas escolas. Desta 
maneira poderemos demonstrar, ca-
da vez mais, a grande contribuição 
que a psicologia tem a oferecer para a 
melhoria do processo ensino-apren¬ 
dizado, através do alto nível de servi-
ço que os profissionais em psicologia 
escolar serão capazes de oferecer. 
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